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AVALIAÇÃO DA HIGIENE BUCAL E CONDIÇÃO GENGIVAL EM DEFICIENTES VISUAIS

JÚLICE CAROLINE SOARES DE LIMA SILVA

Resumo

A deficiência visual é um dos problemas significativos que afetam a população mundial, o que gera dificuldades em diversas áreas, como o autocuidado. Deficientes visuais tendem a passar por dificuldades na higiene bucal e a restrição visual pode levar a higiene bucal inadequada e, por conseguinte, acúmulo de biofilme dental, doença periodontal e cárie. Os objetivos deste trabalho foram caracterizar a condição de higiene bucal dos deficientes visuais estudados, utilizando os índices de sangramento e placa visível; conhecer o perfil epidemiológico e as causas de cegueira dos portadores de deficiência visual que compõem a população a ser estudada; identificar, por meio de exame clínico, as condições de saúde bucal na população de deficientes visuais; atentar para a necessidade do cirurgião-dentista e do intercâmbio deste com os professores e demais profissionais da área de saúde na promoção de saúde por meio de divulgação dos resultados do trabalho junto à direção da escola; e auxiliar na implantação de estratégias educacionais em saúde bucal, direcionadas aos sujeitos do estudo mediante parceria da escola com os alunos da Graduação em Odontologia do CESMAC. Tratou-se de um estudo transversal, observacional e analítico, realizado na Escola Estadual de Cegos Cyro Accioly, após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa do CESMAC (Parecer 618.422/14). Foram utilizados o Teste Exato de Fisher, Teste de Mann-Whitney, ANOVA e Análise de Regressão Linear, com nível de significância de 0,05 e Intervalo de Confiança de 95%. Piores índices de higiene bucal foram diretamente proporcionais à idade dos indivíduos (p=0,01) e relacionados à presença de queixas bucais (p=0,01). Não houve correlação significativa com gênero, tempo de cegueira, hipertensão, diabetes, atividade educativa e tipo de cegueira. A presença de sangramento gengival foi associada a queixas odontológicas (p=0,01). A média do índice de placa foi de 63%, levando-se a classificar a saúde bucal dos indivíduos como péssima. A média do índice de sangramento foi 29,1%. 69,69% dos indivíduos nunca escovaram os dentes com um dentista, 75,75% não sabiam o que era placa dental e 69,69% não sabiam o que era gengivite. Dessa forma, é importante considerar a implantação de estratégias de saúde bucal em deficientes visuais, como a população estudada, a fim de evitar ou minimizar perdas dentárias, cáries e inflamação gengival, promover melhor qualidade de vida e cumprir os requisitos da Atenção Básica na Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência.
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Abstract   
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Visual impairment is the major deficiency that affects the world's population, creating difficulties in áreas such as self-care. Visually impaired people tend to experience difficulties in oral hygiene and visual restriction can lead to inadequate oral hygiene, biofilm accumulation, periodontal disease and caries. The objectives of this report were to study the oral hygiene condition of visually impaired students through the gingival bleeding index and visible plaque index; to know the epidemiological data and causes of blindness; identify the oral health conditions; to alert to necessity of the dentist, health professionals, and teachers in order to promote oral health and to develop educational strategies in oral health through students of Dentistry of CESMAC and students. This is a cross-sectional, observational and analytical study, performed at the Escola de Cegos Cyro Accioly, after approval by the Research Ethics Committee of CESMAC (618 422/14). We used Fisher's exact test, Mann-Whitney test, ANOVA, and linear regression analysis, with a significance level of 0.05 and 95% confidence interval. Worst oral hygiene indices were directly proportional to the age of the subjects (p = 0.01) and related to the presence of oral complaints (p = 0.01). There was no significant correlation with sex, blindness time, hypertension, diabetes, educational activity and type of blindness. Gingival Bleeding is associated with dental complaints (p = 0.01). The mean plaque index was 63%, leading us to consider the oral health of individuals as bad. The mean bleeding index was 29,1%. 69.69% of people never brushed their teeth with a dentist, 75.75% do not know what is dental plaque and 69.69% do not know what is gingivitis. Thus, it is important to consider the implementation of oral health strategies for the visually impaired people that were studied, in order to prevent or minimize tooth loss, tooth decay and gingival inflammation, promote better quality of life and fill the requirements of Basic Care Network for People with Disabilities.   
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